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Membro da EMPA ( European Maritime Pilots´Association ) e IMPA ( International Maritime Pilots´Association )



RELATÓRIO DA VISITA AO

PORTO DE ROTERDÃO

29 e 30 Janeiro 2004

Acção desenvolvida entre a Dutch Pilot Association e a APIBARRA

“O Piloto está atento!”

Representantes da APIBARRA: João Santos e Rui Barata

Representantes da APIBARRA subsidiados pelas AP’s: Francisco Marques, David Calão e Gomes Ferreira
Introdução

     O navio já vai a navegar a toda a força!

     A APIBARRA não quer ficar em terra e tomou a iniciativa de organizar, em boa hora, uma visita a vários serviços do Porto de Roterdão. 

     O Porto de Roterdão é o maior do mundo. É fundamental para a economia holandesa e determinante para toda a Europa central. O seu inland fluvial atinge Budapeste, por exemplo.

     As quantidades de tráfego e consequentes movimentações portuárias bem como a reconhecida eficácia de toda a operação portuária em Roterdão, foi fundamento suficiente para a garantia da qualidade das informações sobre práticas e experiências. E pelas apresentações feitas pelos colegas Holandeses, digamos que estamos perante um sistema de sucesso.

     A esta visita associaram-se colegas de Lisboa, Leixões e Setúbal proporcionando um encontro entre Pilotos Portugueses e Pilotos Holandeses responsáveis por diversas áreas.

       Os nossos colegas pilotos holandeses, classificaram esta visita como a technical, operational, innovative comprehensive information exchange.

       De facto, verifica-se que todas as pessoas e instituições contactadas, valorizam os pontos que tem em comum para o desenvolvimento das suas actividades. Permanecer na vanguarda, fruto do trabalho de toda a comunidade segundo este espírito, não impede que reconheçam a importância da partilha das suas experiências.

       O sentido positivo da actividade de pilotagem e a cuidada qualidade das informações dadas não deixou ninguém indiferente. 

       Foi recolhida informação que irá ser muito útil no futuro da pilotagem em Portugal acerca da formação, da pesquisa, da organização, da operação e da implementação de sistemas de gestão, garantindo uma prestação do serviço de pilotagem com sucesso, qualidade e segurança.

     O trato e a disponibilidade que as pessoas e instituições nos dispensaram foram positivamente insuperáveis.

Agenda cronológica efectuada

LOODSWEZEN – Sede da Organização dos Pilotos Holandeses

· O Capt. Van Gooswillingen, Presidente da Organização dos Pilotos Holandeses disponibilizou as instalações onde foram transmitidas as primeiras informações sobre os assuntos pretendidos.

· Apresentação ISPO (Gestão total de qualidade: qualidade, segurança e ambiente), seus objectivos, estrutura, normas, efeitos e esquema de acreditação e  ETCS (Educational, Training  and Certification Standards) seus objectivos, membros e prioridades. Anexo I
· Capt. Harry Tabak – Director , Vice-presidente da EMPA e da IMPA e o principal responsável do desenvolvimento dos projectos ISPO e ETCS.

· Sistema de gestão de qualidade e segurança – ISPO - dos Pilotos Holandeses:  a experiência em Roterdão. Objectivos, aspectos gerais do funcionamento, aplicação da segurança, exemplos da praticabilidade das políticas de ambiente, qualidade e segurança e situação actual das componentes ISPO. Anexo II
· Dr. Henk Van Dam – Gestor da qualidade total (TQM)

· Apresentação SBP, Shore based pilotage. A história, a formação e os procedimentos. Anexo III
· Capt. Jan Frans van den Hoek – Director de operações
MSR - MARITIME SIMULATION ROTTERDAM - Centro de actividades de treino, pesquisa e consultoria na segurança marítima e simuladores.

· Esquema de treino dos pilotos em geral e de SBP em particular, operação de SBP na prática e sua base legal. Anexo V
· Capt. Henk van der Lugt – Piloto Chefe e SBP 

· Simulação da entrada com um navio no porto de Coracau

· Demonstração no simulador SBP com análise dos resultados 

· Apresentação da metodologia de formação. Anexo IV
· Capt. Wim H.M.van ’t Padje – Instrutor Sénior de Simuladores VTMIS

· Esquema, programas e conteúdos de treino implementado pela Safeway Maritime Rotterdam, uma joint-venture entre o Instituto de pilotos Holandeses e o Shipping & Transport College. Anexo IV
· Capt. Willem de Vreeze – Director

TRAFFIC CENTER HOOK - TCH – Localizado à entrada do porto de Roterdão, é estação de pilotagem, de VTS e de SBP. Também lá é feita formação teórico/prática. Anexo V
· Descrição de funções e visita dos diferentes sectores de controle (A SBP, devido às condições meteorológicas, encontrava-se em funcionamento).

· Visita ao centro de coordenação dos pilotos.

· Capt. Henk van der Lugt – Piloto Chefe e SBP

LOODSWEZEN – Sede da Organização dos Pilotos Holandeses

· ISPO: descrição do processo de implementação ISPO e pormenorização de questões avaliadas como fundamentais para a sua aplicabilidade. Demonstração do sistema informático de controle de documentos e gestão do processo. Anexo II
· Dr. Henk Van Dam – TQM

SHIPPING & TRANSPORT COLLEGE - STC

· Apresentação da STC, programas de formação, demonstração da entrada de Roterdão num simulador de manobra, visita a simuladores de barcaças e simuladores da cadeia logística de transporte. Anexo VI
· Capt. Willem A. Nowé - Director

ANEXO I - Apresentação ISPO e ETCS 

Capt. Harry Tabak – Director, Vice-Presidente da EMPA e da IMPA e responsável pelo desenvolvimento dos projectos:

· ISPO 
- International Standard for Maritime Pilots Organisations

· ETCS
- Education Training Certification Standard
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ISPO- International Standard for Maritime Pilots Organisations

· A ISPO consta de um sistema inovador de gestão integrada, abrangendo a Segurança e  a Qualidade e englobando componentes de Saúde e Ambiente, possibilitando o uso desta metodologia às organizações de pilotagem,  colmatando assim as lacunas da ISO.
Objectivos

· Salvaguarda da vida humana, evitar danos no ambiente e na propriedade e prestação de um serviço de qualidade;

· Parametrização da boa prática existente;

· Sistema reconhecido de aplicação e acreditação internacional;

· Aplicável a pequenas organizações de pilotos;

· Possibilitar auditorias internas e externas;

· Método de medição e demonstração de Qualidade e Segurança do serviço de pilotagem;

· Introdução de métodos modernos para a pilotagem.

Estrutura documental
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ISPO – Normas utilizadas

· STCW

· ISM

· ISO

· Saúde e Ambiente
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Efeitos directos deste sistema

· Feito por pilotos para pilotos;

· Responsabilidade pelo controle e manutenção da qualidade;

· Auto-regulação;

· Definição clara e certificada dos mais altos padrões de qualidade e segurança;

· Práticas claras para o utente/cliente visando melhoria da sua satisfação;

· Melhoria contínua do sistema de gestão;

· Altos padrões operacionais;

· Reconhecimento oficial independente;

· Possibilidade de assimilação no Sistema de gestão Portuário;

· Melhoria do nível de credibilidade e reconhecimento;

· Melhoria da imagem pública do serviço de Pilotagem;

· Maximizar a segurança da vida humana e da navegação;

· Maximizar a protecção do meio ambiente e da propriedade.  

Esquema de acreditação
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     O esquema de acreditação deste sistema visa a não duplicação de auditorias de ISO 9000, ISO 14000, ISO 18000, ISM e outras. 

     Devido ao conhecimento do shipping e dos assuntos relativos á segurança por parte das Sociedades Classificadoras, a task force da IMPA responsável pela ISPO, estabeleceu que seriam as inscritas na IACS (Internacional  Association of Classification Societies) as indicadas para emitir o Certificado de Conformidade ISPO.

     A Classificadora que mais de perto tem colaborado com a IMPA na concretização deste sistema de gestão tem sido a Lloyd’s Register sendo, por este facto, a entidade auditora que melhor conhece o sistema.
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ETCS- Education Training Certification Standard

· É um projecto de desenvolvimento de um modelo de formação e aperfeiçoamento contínuo para todos os pilotos e para a sua certificação. 
Objectivos

· Desenvolver uma matriz transparente e comum a todos os pilotos na Europa de formação, treino, proficiência contínua e certificação de pilotos;
· Melhorar a imagem ao nível local, nacional e Europeu;
· Melhorar a qualidade geral e eficácia da formação dada;
· Definir a nível europeu de competências para a Pilotagem.
Membros do Projecto

· Membros participantes (P-member)

· Está activamente envolvido no desenvolvimento e pesquisa;

· Estes membros têm obrigatoriamente de votar;

· É um grupo de técnicos e especialistas nestas áreas.

· Observadores (O-member)

· São membros passivamente envolvidos no desenvolvimento e pesquisa;

· Estes membros têm direito a comentar.

Prioridades

· 2003-2004

· Planos de estratégia e comunicação pelo COP (Committee of Presidents) e Executivo;

· Guia de recrutamento;

· Tabela de competência para entrada na pilotagem;

· Tabela de competência geral dos pilotos;

· Padrões teóricos de manobra em água confinadas;

· Treino avançado para pilotos (VTS, PPU).

· 2005-2006

· Guia para exame e certificação;

· Treino avançado para pilotos (Proficiência contínua, desenvolvimento e novos sistemas de manobra e equipamento, formadores, Gestão ISPO, BRM, navios de grande calado, marginais e unidades offshore).

· 2007

· Grau académico para pilotos, baseado na legislação Europeia;

· Orientações para ‘centros de excelência’;

· Perfeição dos modelos tripulados matemáticos em simulador. 

ANEXO II - Sistema ISPO: gestão de qualidade e segurança dos Pilotos Holandeses 

Dr. Henk Van Dam – Gestor da qualidade total e responsável pela implementação e gestão do processo ISPO nos Pilotos Holandeses
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Objectivos e uso do sistema de qualidade e segurança

· Pilotos
· A qualidade é um produto da organização;
· Optimizar a segurança (no caso, especialmente em relação a operações com helicóptero).
· Pilotos embarcados
· Optimizar a segurança;
· Cumprir os regulamentos internacionais (ISM/SOLAS etc).
· Pilotos nas lanchas
· Optimizar a segurança das operações.
· Departamentos de apoio
· Optimizar a segurança dos navio;
· Colaborar nas regulamentações internacionais (ISM);
· Optimizar a organização interna (qualidade do serviço/eficiência).
Definição da Política de qualidade e segurança

1. O que é que queremos atingir e como?
*
Definição da politica
2. Quem vai fazer e quando?


*
Procedimentos

3. Como e que vamos fazer?


*
Instruções de trabalho etc.
4. Conseguimos alcançar os nossos objectivos
*
Auditorias, relatórios
Metodologia da aplicação da segurança

     O fluxograma do processo é iniciado na feitura dos procedimentos e instruções, no sentido de prevenir desvios. 

     Estes são detectados pelas não-conformidades, auditorias e reclamações.

     O controle dos desvios é feito pela análise de correcções.

     Para a detecção de um evento acidental é necessária a existência de sistemas de vigia e alarme.

Para o controle desse evento precisa-se de prontidão para emergências e treino.

“O grau de sucesso é básica e principalmente determinado pelo grau de empenho da gestão da organização”

· Política 

- O que é que queremos atingir

· Organização
- Definição das tarefas, responsabilidades e quem 

                                      tem autoridade

· Gestão e controle
- Definir como lidar com os desvios observados, 

                                      recomendações e outras oportunidades de 

                                      melhoria.

	Política de Higiene Saúde e Ambiente

	Política
	Organização
	Gestão

	HSE- Politica

· Responsabilidade

· Equipamento de protecção individual

· Informação e instruções

· Descrição de tarefas

· Grupos especiais

· Participação de empregados

Em relação a doenças

· Objectivos

· Tratamento dos trabalhadores

· Reintegração
	· Organização da segurança

· Gestão de riscos

· Formação e traindo

· Estrutura de segurança
	· Absentismos

· Planos de emergência

· Assessoria de HSE

· Circulo de melhorias

· Participação dos empregados


	Política de Qualidade e segurança

	Política
	Organização
	Gestão

	Politica do serviço

· Tipo de serviço

· Nível do serviço

· Meios

· Responsabilidades

Qualidade e Segurança

· Responsabilidade

· Fundamentos

· Objectivos

· Realidade
	· Apresentação e informação

· Controle documental

· Sistema de auditorias internas

· Gestão do processo
	· Familiarização e acessibilidade

· Controle e manutenção

· Comunicação

· Circulo de melhoria


Situação actual das componentes ISPO

 - Competência e formação: tabela de competências, programas de formação e treino básicos e programas de formação e treino permanentes

- Transportes e logística: embarcações

- Pilotagem: prontidão para emergências, troca de informações Comandante/Piloto, planeamento do acto de pilotagem e gestão da fadiga

- Controle da gestão: não-conformidades, auditorias e relatório de incidentes, acidentes e danos

- Controle de documentos

	     Gentilmente ao encontro das nossas solicitações,  e de modo a tirar conclusões, o Dr. Henk Van Dam recebeu-nos no seu gabinete e descreveu todo o processo e fluxograma de implementação ISPO.

     Como os documentos estavam em holandês respondeu a todas as nossas dúvidas relativas ao processo, descrevendo e alertando sobre as fases principais e os pormenores e refinando as informações dadas anteriormente.

     Foram questões relativas a:

· auditorias internas e auditores, a importância da formação dos auditores acompanhando o crescimento ISPO;
· quem é a Designated Person;
· qual a razão das auditorias externas serem Sociedades Classificadoras;

· aplicação do  FSA (Formal Safety Assessment);
· o controle de dados e a partilha da informação consegue-se com o uso de técnicas de informação,  bases de dados hiper ligadas, uso do Access e, com recurso a password, todos podem ler, alguns podem submeter alterações mas só o responsável pode actualizar;
· o sistema está continuamente actualizado, não é complicado e é eficaz.


ANEXO III - Apresentação Shore Based Pilotage

· Capt. Jan Frans van den Hoek – Director de Operações

História

     Até 1978 as informações aos navios eram dadas por operadores de VTS. Desde aí os pilotos fornecem indicações aos navios mas a SBP começou, efectivamente, em 1980. Desde 1985 que o treino de pilotos para SBP/VTS se baseia nas recomendações da IALA e é reconhecido pelas autoridades.
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Formação SBP

· É feita em duas fases
1. Fase nacional

· 1 dia de Inglês náutico: SMCP – Standard Maritime Communication Phrases
· 2 dias de treino de comunicações em simulador. Esta formação é baseada em modelos teóricos (Que, Onde e Qual a forma de transmitir a sua mensagem praticando exercícios no simulador) e repetida cada 3 anos.

· Exame

2. Fase regional

· 3 dias teóricos:
· Explicação das funções do centro de controle de tráfego
· Familiarização com os sistemas de operação e informação
· Instruções sobre a informação disponível no sistema, incluindo teoria de suporte
· Logística do sistema
· Procedimentos com helicópteros
· Navios de grande calado
· Gestão do SBP
· Aspectos legais e procedimentos para suspender o serviço de pilotagem
· 12 dias práticos:
·  7 dias de serviço acompanhados, na consola de embarque de piloto;
· 2 dias na consola de coordenação;
· 3 dias de instrução na consola de SBP.
· Exame
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Procedimentos operacionais 

· SBP navios de Entrada

· O objectivo é garantir a segurança do navio  sua tripulação e meio ambiente dos navios de entrada até ao momento que seja possível ter piloto a bordo

·  SBP navios de Saída 

· O objectivo é garantir a segurança do navio  sua tripulação e meio ambiente dos navios de saída a partir do momento que não seja mais possível ter piloto a bordo.

· Descrição das funções do Piloto SBP

· O objectivo deste procedimento é descrever as tarefas, responsabilidades e qual a autoridade do Piloto SBP

ANEXO IV - Visita ao Centro MSR 

· Capt Wim H.M. Van’t Padje – Instructor Sénior de  Simuladores VTMIS

· Capt Willem de Vreeze – Director SMR

MSR – MARITME SIMULATION ROTTERDAM

     MSR é uma subsidiária do Shipping & Transport College. Tem certificação de qualidade e é reconhecida pelo Governo Holandês.

     Para além de dispor de simuladores, modelos matemáticos, cenários de treinos e programas concretos de formação, todos os instrutores são experientes mesmo com formandos estrangeiros.

     Estes meios possibilitam que a MSR exerça actividades em consultoria marítima, pesquisa operacional marítima/náutica, treino marítimo/náutico e treino de simulação de incidentes/calamidades. É, ainda, um local de eventos.

     Neste centro foi-nos feita uma breve descrição do funcionamento e mostrada a didáctica que acompanha os meios existentes: experimentámos o simulador multifunções 360°, os simuladores de SBP/VTS e, só por o cais estar ocupado, não experimentamos o navio de treino «Delfshaven».

     Além dos cursos abaixo descritos, possibilitam cursos á medida das exigências e necessidades:

Cursos Tradicionais

· Treino em Brigde Resource Management – BRM, 5 dias entre 4 a 8 formandos

· Treino em Engineering Resource Management – ERM, 5 dias entre 4 a 8 formandos

· Treino em Brigde/ Engineering Resource Management – BERM, 5 dias entre 4 a 12 formandos

· Treino em Ship Handling - 5 dias entre 3 a 6 formandos

Cursos Novos

· Treino em Brigde Resource Management – BRM, 3 dias entre 4 a 8 formandos

· Treino em BRM incluindo ECDIS, 3 dias entre 4 a 8 formandos

· Treino avançado em BRM incluindo ECDIS, 4 dias entre 4 a 8 formandos

· Treino BRM incluindo Gestão de crises, 3 dias entre 4 a 8 formandos

· Treino avançado em BRM incluindo Gestão de crises, 5 dias entre 4 a 8 formandos

· Treino em Ship Handling - 3 dias entre 3 a 6 formandos

· Treino em Ship Handling incluindo joystick, 4 dias entre 3 a 6 formandos

VTS

Treino de reboque
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Organigrama
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O simulador multifunções 360°
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  B 

     O simulador multifunções 360° estava, no momento da nossa visita, sendo usado na  formação de Pilotos do Porto de Coraçau. A flexibilidade de funcionamento deste simulador é muito grande: usa de rebocadores de todos os tipos, tem perspectivas das asas da ponte, inclinação das guinadas...etc. A “Ponte” é a figura A onde o movimento real do navio é efectivamente sentido. Os instrutores, na sala B, comandam o exercício. Por cortesia dos nossos acompanhantes, tivemos a oportunidade de fazer um exercício neste simulador no modelo do Porto de Coracau. 
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Outros simuladores encontravam-se em funcionamento do qual destacamos aquele onde um comandante dum navio LNG de grandes dimensões estava a treinar a entrada num porto que não conhecia. 

O simulador VTS/SBP

De seguida o Instrutor sénior Cap. Wim H.M.Van’t Padje conduziu-nos ao simulador de SBP onde após uma breve introdução se fez um exercício de comunicações SBP e respectiva analise final.


[image: image13]
SMR – SAFEWAY  MARITIME ROTTERDAM

     A SMR é uma joint-venture entre o Instituto de Pilotos Holandeses e o Shipping & Transport College e que executa o programa de treino daqueles.

     Dispõe de cursos de:

· STCW

· Formação de Pilotos

· Gestão

· Treino para plataformas e industria marítima

· Treino para tripulantes de lanchas rápidas de pilotos

     Os cursos são baseados em normas internacionais e convenções em vigor:

· IMO resolution 485 (Pilotos)

· IMO Model courses

· STCW 95 Competency tables

· ETCS ( ainda em desenvolvimento)

     Utiliza Pilotos experientes no activo como formadores. Tem experiência em actividades com pilotos dos seguintes países: Holanda, Inglaterra, Noruega, Bélgica, EUA (Columbia River Bar), África do Sul, Índia, Japão, Nigéria e Moçambique.

     Outros serviços da SMR:

· partilha das experiências;

· desenvolvimento de programas de treino;

· assegurar eficácia dos programas de treino;

· controle de qualidade;

· participação activa ou passiva;

· abordagens de programas conforme as necessidades.

     Futuramente esperam desenvolver AIS, PPU, ISPO e ECTS.

     Elaborou uma proposta de programa de treino em SBP para os pilotos Portugueses similar ao que é feito para os pilotos de Roterdão. 

Esquema, programas e conteúdos de treino de formação de Pilotos:

	Pilotos á prática

	Treino básico –13 semanas

-Teórico: hidrodinâmica, marés, comunicações/SMCP, RIEAM, sistemas balizagem, uso de rebocadores, BRM, ARPA, ECDIS,  AIS, DGPS, ISM, ISPO, Marpol, PSC, busca e salvamento, responsabilidade, estabilidade e cargas IMO

- Prático: manobra, comunicações, aplicação das regras, uso de rebocadores, marcas, acompanhamento de manobras e navegação com pilotos experientes. Treino feito em simulador 360º e feito a bordo do navio “DELFSHAVEN”.

	Prática – 3 a 9 meses

- Extensão do treino básico

- Topografia, regulamentos regionais e demais aplicáveis. 

- Aplicação regional do saber


	Pilotos

	Cursos de especialidade

- Navios de grande calado ou de características raras: 5 dias em simuladores e a bordo dos navios

- SBP: 5 dias de teoria, simuladores e prática no THC

- Segurança pessoal:1 dia de exercícios

- BRM: 14 módulos de interacção e discussão

- Proficiência contínua: 2 dias de teoria de navegação, manobra, legislação e elemento humano

- Formador: 5 dias de didáctica, desenvolvimento do treino, processos de aprendizagem, preparação da instrução, práticas e transferência da teoria á prática

- Instrutor de simulador: 4 dias descrevendo o simulador, suas performance e limitações. O seu uso e o de programas de desenvolvimento do treino


ANEXO V - Visita ao Centro de controle de tráfego e SBP do Porto de Roterdão

· Capt  Henk van der Lug - Piloto Chefe e Piloto SBP
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     Localizada à entrada do porto de Roterdão, é nesta estação que é feita toda a coordenação de pilotagem, VTS e SBP.
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     Aquando da nossa visita o serviço de pilotagem estava suspenso pelo que tivemos oportunidade de ver a estação a trabalhar em SBP assim como a coordenação do Helicóptero ao serviço dos Pilotos.
[image: image26.jpg]



[image: image27.jpg]



[image: image14.png]L 2s
o
)

2,
D :
/ g
< . 7, oz





Operação de SBP na prática 

     Conforme o diagrama, a zona de embarque do piloto é Pilot Maas (vhf2). A zona de entrada é Maas Entrance (vhf3), que em condições normais tem um operador VTS, e que é substituído por um piloto SBP caso não se possa embarcar/desembarcar.

	
	Pilot Maas (vhf2)
	Maas Entrance (vhf3)

	Condições normais
	2 pilotos SBP
	Operador VTS

	Previsão de mau tempo obstando embarque
	3 pilotos SBP
	Operador VTS

	Embarques suspensos
	2 pilotos SBP
	1 piloto SBP 


Base legal

     É fundamental  regulamentação clara para facilitar todo o serviço.

     Assim, no Porto de Roterdão, estão claramente definidas as exclusões à SBP e os requisitos a cumprir.

     Exclusões: navios com sistemas de comunicação ou equipamento deficientes, navios considerados impróprios para SBP (grandes superfícies vélicas ou pouco keel clearance), navios que pelo seu estado obriguem a ser pilotados, tanques de mais de 125m ou com carga das classes 2 (gases inflamáveis), 3 (líquidos inflamáveis) ou 6 (venenos) e navios de comprimento superior a 125m ou calado superior a 9m. Os navios de entrada entre 125 e 175 podem ser SBP perto de água paradas.

     Requisitos: os navios não se podem alcançar (ultrapassar) e tem de distar no mínimo 1 milha. O número de navios na zona de SBP está limitado, no caso de Maas Entrance, a 8.

ANEXO VI - Visita ao Centro SHIPPING & TRANSPORT COLLEGE –STC

· Capt Willem A.Nowé – Director
     A STC (equivalente á Escola Náutica Infante D. Henrique) é a responsável pelo treino e formação de todo o sector dos transportes e forma para posições operacionais e de gestão das cadeias de transporte e logística. 

Nesta escola vistamos vários simuladores de manobra[image: image15.jpg]
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 incluindo simuladores de barcaças. E o mais inovador e talvez único no mundo, um simulador da cadeia logística  [image: image17.jpg]
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  onde é possível interagirem 16 estações.
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Por não haver disponibilidade de cais não podemos visitar o navio de treino de Pilotos. Este, de modo a dificultar as manobras, tem algumas limitações.

Conclusões
ISPO – International Standard for Pilot Organization

     Apesar de ser uma metodologia de vanguarda, é simples e não implica a necessidade de «uma fábrica de papel». No total, os documentos ISPO, ou sejam, procedimentos, formulários, relatórios, descrição de funções e acções correctivas, são 81. Durante 4 anos estes foram sendo ajustados por grupos de trabalho em conjunto com a Sociedade Classificadora que encarou positivamente este desafio e que é, efectivamente, o auditor externo e entidade certificadora: Lloyd’s Register.

     Todo o know-how demonstrado  é por si mais-valia para a nossa segurança portuária sustentada. Com esta visita ficaram abertas portas para começar um trabalho de colaboração com quem tem o conhecimento e experiência nesta matéria, e está disposta a partilhá-lo.

     São vantagens para a pilotagem, comunidade e administração portuárias os benefícios de uma gestão de qualidade e segurança, induzindo maior confiança nas oportunidades de negócio.
     A sua disposição é a ideal para o serviço público de pilotagem e permite adaptar-se a outros sistema de gestão, como ilustra o exemplo, do facto, de usar a disposição do ISM no controle de documentos e dados. Os auditores ISPO têm flexibilidade em todos os sistemas. 

     A ISPO pode ser o primeiro passo que está ao nosso alcance dar. A qualidade e segurança de todos os portos portugueses poderá ser o culminar desta subida. A oportunidade é nossa e é agora.

SBP – Shore based pilotage

     Foram identificadas, pela experiência e prática na Holanda, as duas componentes fundamentais para uma SBP segura e eficaz: a base legal, i.e., no caso Português regulamentação emitida pela administração portuária sobre a SBP, conforme referido no Regulamento Geral de Pilotagem e o treino, este já com elementos para uma boa definição. Certo é, que são duas tarefas bem ao nosso alcance.

    Importa referir, que a SBP é considerada sempre como a segunda melhor opção, a seguir à presença do piloto a bordo.
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